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RESUMO 

Os mielolipomas são neoplasias benignas de células adiposas que contêm elementos hematopoiéticos, 
consideradas infrequentes e de difícil diagnóstico. O seguinte trabalho relata um caso de mielolipoma esplênico 
diagnosticado em um felino na região Sul do Rio Grande do Sul. A paciente foi encaminhada para atendimento 
em uma clínica veterinária, porém ocorreu o óbito. Na necropsia foi observado um nódulo no baço, medindo 2,0cm 
de diâmetro, com superfície de corte de coloração mais clara que o órgão e de consistência macia. 
Histologicamente havia proliferação de tecido adiposo maduro e bem diferenciado, com células de formatos 
redondos a ovais, com núcleos pequenos e periféricos junto à grande quantidade de células hematopoiéticas 
constituídas por megacariócitos, eritrócitos maduros, além de macrófagos, linfócitos e plasmócitos. Estes 
componentes celulares foram visualizados, também, em outros órgãos, sendo eles: o pâncreas, rins, fígado e 
coração, caracterizando a neoplasia. Há poucas descrições de mielolipoma esplênico em felinos na literatura. No 
Brasil há descrição desta neoplasia no baço somente em caninos. Apesar de se tratar de uma neoplasia de caráter 
benigno, ela deve ser considerada no diagnóstico diferencial de patologias que acometem o sistema linfóide. 

Palavras chaves: Neoplasia, mielolipoma esplênico, felino. 
 
 

ABSTRACT 

Myelolipomas are benign neoplasms of adipose cells that contain hematopoietic elements, considered infrequent 
and difficult to diagnose. The following paper reports a case of splenic myelolipoma diagnosed in a feline in the 
southern region of Rio Grande do Sul. The patient was referred for care at a veterinary clinic but died. 
Macroscopically, a nodule measuring 2.0 cm in diameter was observed in the spleen, with a cut surface that was 
lighter in color than the organ and soft in consistency. Histologically, there was proliferation of mature and well-
differentiated adipose tissue, with cells of round to oval shapes, with small and peripheral nuclei, together with a 
large number of hematopoietic cells consisting of megakaryocytes, mature erythrocytes, in addition to 
macrophages, lymphocytes and plasma cells. These cellular components were also visualized in other organs, 
namely the pancreas, kidneys, liver and heart, characterizing the neoplasm. There are few descriptions of splenic 
myelolipoma in felines in the literature. In Brazil there is a description of this neoplasm in the spleen only in 
canines. Despite being a benign neoplasm, it should be considered in the differential diagnosis of pathologies that 
affect the lymphoid system.  

Keywords: Neoplasm, splenic myelolipoma, feline. 
 
 

INTRODUÇÃO 

Mielolipomas esplênicos são neoplasias benignas compostas por células adiposas 
maduras e tecido hematopoiético, sua origem ainda é desconhecida, acredita-se que essa 
neoplasia seja derivada de êmbolos da medula óssea, hematopoiese extramedular ou da 
metaplasia de células reticuloendoteliais dos capilares sanguíneos em resposta à estímulos 
como:  infecções, estresse ou necrose (NAI et al., 2007; SHEN et al., 2015; ZENG et al., 2015). 
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Este tipo de tumor é considerado raro em cães e gatos e, geralmente os animais não 
apresentam sintomatologia clínica específica (CASSARO et al., 2021). Os sinais clínicos como 
algia, vômitos e o abaulamento abdominal podem ser observados caso a neoplasia se 
desenvolva suficientemente para ocupar uma área extensa na cavidade abdominal e comprimir 
órgãos adjacentes (ZATTONI et al., 2015; SATO et al., 2017). 

No baço essa neoplasia é descrita em animais idosos, geralmente acima dos nove anos 
de idade (BANDINELLI, 2011). O diagnóstico é feito com base na ultrassonografia abdominal, 
onde é possível visualizar a massa tumoral, porém o diagnóstico definitivo é realizado apenas 
por meio do exame histopatológico (CARRILLO et al., 2012). O tratamento é cirúrgico através 
da esplenectomia, sendo o prognóstico favorável por se tratar de uma neoplasia benigna 
(LINDER, 2017). 

Segundo ROLPH et al (2022) têm apenas seis casos de mielolipomas no baço em 
felinos descritos na literatura. No Brasil, não há descrição até o momento dessa neoplasia em 
felinos. Logo, o objetivo deste trabalho é relatar um caso de mielolipoma esplênico em um 
felino doméstico (Felis catus) recebido no Laboratório Regional de Diagnóstico da Faculdade 
de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas. 
 
 

ATENDIMENTO AO PACIENTE 

Foi encaminhado para atendimento emergencial em uma clínica veterinária, um felino 
doméstico, fêmea, sem raça definida, adulta, após sofrer agressão de outro animal e ser 
constatada laceração de traqueia. O clínico realizou a correção cirúrgica, no entanto, poucos 
dias após, o felino morreu, devido a um tromboembolismo pulmonar. Foi realizada a necropsia 
e os fragmentos de órgãos (baço, fígado, coração, pâncreas e rins) foram encaminhados em 
formalina tamponada a 10%, para o Laboratório Regional de Diagnóstico da Faculdade de 
Veterinária da Universidade Federal de Pelotas. Macroscopicamente no baço havia um nódulo 
medindo 2,0cm de diâmetro, macio ao corte e apresentava áreas esbranquiçadas (Fig. 01). 
 

 

Figura 01: Baço com nódulo na superfície capsular de 2,0cm de diâmetro (seta). 
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Microscopicamente o nódulo esplênico era constituído por proliferação, não 
encapsulada, de tecido adiposo unilocular bem diferenciado, com células de formatos redondos 
a ovais, núcleos pequenos e periféricos, com ilhas de células hematopoiéticas de proporção 
variada, incluindo eritrócitos, megacariócitos, macrófagos, linfócitos e plasmócitos (Fig. 02A 
e 02B). As células não apresentavam atipia e não foi observado mitoses, em campo de maior 
aumento (40X). 
 

 

Figura 02: Proliferação do tecido adiposo (A, seta, 10x) e Megacariócitos (B, seta, 40x) em 
meio ao componente hematopoiético proliferado. 

Obs.: Resquício de tecido linfóide do baço (*). 

 

Além das células observadas no baço, verificou-se, também, infiltrando o interstício 
do pâncreas, rins (Fig. 03A e 03B; 04A e 04B, respectivamente), fígado e coração os mesmos 
componentes celulares verificados no nódulo esplênico. 
 

 

Figura 03: Pâncreas infiltrado de células adiposas (A) e hematopoiéticas e células adiposas 
maduras bem diferenciadas no pâncreas (B, obj.40x). 

Obs.: linfócitos e macrófagos entre os ácinos pancreáticos (*) (obj.20x). 
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Figura 04: Rins com infiltrado de células hematopoiéticas no córtex renal (A, seta - obj. 20x) 
e grande quantidade de células adiposas entre os glomérulos e túbulos renais (B, obj. 40x). 

Obs.: Glomérulos renais (*). 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O diagnóstico foi realizado através do exame histopatológico do nódulo no baço que 
identificou a presença de abundante tecido hematopoiético composto por células mieloides e 
também de adipócitos maduros. Foi visto também, áreas multifocais de hiperplasia nodular 
linfóide. 

Mielolipomas esplênicos são tumores benignos, constituídos por células adiposas e 
elementos hematopoiéticos semelhantes à medula óssea, sendo rara em animais domésticos e 
incomum em caninos e felinos (CARRILLO, 2012). Quando presentes, geralmente são tumores 
pequenos, medindo menos de 5cm de diâmetro. Como observado no presente relato, os 
mielolipomas em cães e gatos são achados incidentais de ultrassonografia, exame post-mortem 
e/ou de estudos retrospectivos/histopatológicos de lesões no baço (BANDINELLI et al., 2011; 
CAMPELLI et al., 2021; ROLPH, 2022). Esta neoplasia foi observada em animais idosos, 
normalmente com idade superior a nove anos (BANDINELLI et al., 2011), sendo que a maioria 
dos pacientes não apresentam sinais clínicos ou sintomatologia específica (ALVES et al., 
2006). Provavelmente seja esse o fato de não ser observada ou descrito em animais mais jovens. 

Em gatos, o mielolipoma é uma neoplasia muito rara, com poucos relatos na literatura 
e, ocorrendo principalmente em outros órgãos, como no fígado (FRANÇA et al., 2008) e em 
humanos é encontrado comumente nas adrenais (MONTERO e ALBIGER, 2004). Num estudo 
realizado em um zoológico, com felinos silvestres foi detectado essa neoplasia, numa incidência 
de 6% dos felinos apresentavam o tumor no fígado (LOMBARD et al., 1968). Até o momento, 
porém, em felinos domésticos e silvestres, não há nenhuma descrição dessa neoplasia no baço. 

Apesar de se tratar de uma neoplasia benigna, cabe ressaltar que no presente estudo, 
foi observado pelo exame histopatológico áreas focais com tecido hematopoiético e adiposo em 
outros órgãos como no pâncreas, fígado, rim e coração, porém estas células não apresentavam 
atipia, tampouco foi visto mitoses. 
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É importante destacar que apesar de ser uma neoplasia pouco frequente em animais 
domésticos, sendo este o primeiro relato ocorrendo no baço em felinos, apesar de não ter sido 
a causa da morte do animal, esta deve ser considerada no diagnóstico diferencial de outras 
patologias acometendo esse órgão, pois macroscopicamente as nodulações no baço apresentam-
se em sua maioria de coloração vermelho-vinhosas entremeadas com tecido branco-amarelado, 
assumindo aspecto variegado, como visto na Fig. 01. Essas nodulações se assemelham as 
hiperplasias nodulares linfóides, linfomas e sarcomas histiocíticos (SILVA, 2020), ainda deve 
ser considerada como diagnóstico diferencial os angiomiolipomas e os lipossarcomas (COSTA, 
2008). 

Outro fato que deve ser considerado com relação ao mielolipoma é que este também 
deve ser diferenciado de hematopoiese extramedular, aonde através da análise histológica neste 
último se observa ausência de tecido adiposo significativo e densa celularidade (LATIMER e 
RAKICH, 1995). 
 
 

CONCLUSÕES 

Os mielolipomas esplênicos são incomuns em felinos domésticos e silvestres e, 
geralmente ocorrem no fígado. Quando presentes são achados incidentais de imagem de 
ultrassom e/ou necropsia. No entanto devem ser considerados no diagnóstico diferencial de 
outras enfermidades que cursam com nodulações no baço ou esplenomegalia. A 
ultrassonografia abdominal é uma ferramenta auxiliar de diagnóstico de suma importância 
nesses casos, porém só é possível chegar ao diagnóstico definitivo após exame histopatológico, 
portanto é imprescindível o encaminhamento das amostras para análise histopatológica, a fim 
de se obter este diagnóstico. 
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